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Este relatório celebra dez anos de um empreendi-

mento de sucesso que se instalou na porção norte da 

zona da mata pernambucana, território que tinha se 

dedicado, desde o século XVII, principalmente à mo-

nocultura da cana-de-açúcar. O Grupo Stellantis insta-

lou na região, em meados da década passada, um polo 

automotivo moderno e inovador tanto no que diz res-

peito aos processos quanto aos produtos, produzindo 

e exportando automóveis para o resto do país e para 

o mundo. 

O anúncio da instalação do empreendimento da 

Stellantis, criou muitas expectativas positivas que, 

como se verá, se realizaram, tanto para Pernambuco 

como para a área de influência do Polo Automotivo de 

Goiana. O projeto trazia consigo a perspectiva de rup-

tura com um padrão socioeconômico e produtivo local-

mente inédito. 

A Stellantis é, no início de 2025, a única unidade 

produtora de automóveis no Nordeste, contribuindo 

para o aumento da participação da produção manufa-

tureira no PIB regional e para a elevação do Valor da 

Transformação Industrial (VTI) da região no total do 

país1  (CEPLAN, 2023). O Polo Automotivo contribuiu 

também para aumentar a participação da indústria 

de transformação tanto no PIB estadual quanto no do 

Município de Goiana. Isso significa que a trajetória de 

crescimento do produto manufatureiro se situou acima 

daquelas observadas para as economias do Estado e do 

Município. 

A instalação e operação da planta da Stellantis tem 

impactado positivamente tanto o desenvolvimento so-

cioeconômico de Goiana – que abriga o empreendimento 

e 24 fornecedores no seu Supplier Park – quanto sua área 

de influência formada pelos municípios de Abreu e Lima, 

Araçoiaba, Condado, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itambé, Itapissuma, Itaquitinga e Paulista. Ademais, há 

fornecedores de insumos e serviços também em outros 

municípios de Pernambuco, do Nordeste e do Sudeste 

do país, semeando os benefícios do empreendimento 

automotivo para diversas regiões do Brasil. No que diz 

respeito ao impacto sobre o mercado de trabalho, em-

pregos formais de mediana e alta qualificação têm sido 

gerados no Polo Automotivo e no seu entorno, bem como 

em outros municípios de Pernambuco e do país onde a  

Stellantis adquire peças e componentes elétricos e ele-

Apresentação

1 Entre 1996 e 2018, a relevância do Nordeste no VTI do Brasil 

passou de 7,7% para 10% (MONTEIRO NETO, DE OLIVEIRA SILVA e 

SEVERIAN, 2021). 
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trônicos, entre outros materiais. Estas aquisições são 

realizadas para a produção de cinco modelos de veículos 

automotores de alta tecnologia embarcada: Jeep Rene-

gade, Jeep Compass, Jeep Commander, Fiat Toro e Ram 

Rampage, cuja exportação mudou substancialmente a 

composição das pautas de comércio exterior do Estado e 

da Zona da Mata Norte com o resto do mundo.

A operação do Grupo Stellantis em Pernambuco, 

que detém incentivos fiscais federais e estaduais, tem 

contribuído para o aumento da receita tributária nos 

três níveis de governo, especialmente do ICMS, impos-

to de titularidade estadual, mas com rebatimentos so-

bre as finanças municipais via cota-parte do ICMS. A 

geração de poupança corrente tem ajudado municípios 

como o de Goiana a financiar, com recursos próprios, in-

vestimentos em infraestrutura econômica e social.

Houve também mudanças expressivas nos indica-

dores sociais em Goiana e entorno, especialmente nos 

de educação fundamental e média. Na área de saúde , 

medida pela taxa de mortalidade infantil, houve avanços 

até a pandemia que deixou sequelas nos anos seguintes. 

Na segurança pública, o indicador de Crimes Violentos 

Letais e Intencionais (CVLI), avançou, também ,até 2019 

para depois regredir com o aumento da taxa de urba-

nização que se elevou de 76,7%, em 2010, para 94,1% 

em 2022. Em todos os setores , todavia, é a qualidade da 

política pública, municipal e estadual, que faz a grande 

diferença no que diz respeito ao avanço do desenvolvi-

mento social.

Merecem destaque também as iniciativas do Gru-

po Stellantis na promoção de desenvolvimento social e 

tecnológico na área de influência do Polo Automotivo e 

entorno. 

As perspectivas futuras são ainda mais promisso-

ras com investimentos previstos da ordem de R$ 13 bi-

lhões, entre 2025 e 2030, consolidando a liderança da  

Stellantis entre as empresas mais bem sucedidas no 

contexto do desenvolvimento da indústria automotiva 

nacional com repercussões crescentemente positivas 

sobre o desenvolvimento econômico e social de Per-

nambuco e do Nordeste. 

Nos anos entre 2015 e 2025 a economia brasilei-

ra e, por extensão, a local, sofreu três recessões (2015, 

2016 e 2020) aos que se seguiram períodos de baixo a 

moderado crescimento. Nesses 10 anos de instalação e 

operação do Polo Automotivo de Goiana, a despeito das 

flutuações no nível de atividade econômica, os seus po-

sitivos efeitos econômicos podem ser vistos sob várias 

formas. Foi possível verificar um significativo impacto 

positivo sobre o PIB per capita, a arrecadação de im-

postos e o nível e qualidade de emprego. Embora, essas 

variáveis promovam bem-estar e melhorem a qualidade 

de vida, os efeitos sociais ainda não são igualmente per-

cebidos e distribuídos entre os diversos níveis socioeco-

nômicos herdados da antiga economia do território las-

treada na produção de açúcar e álcool. Ademais, esses 

efeitos demandam tempo para maturarem.

As diversas dimensões da contribuição do Grupo 

Stellantis, por meio de sua unidade de Goiana, sobre o 

desenvolvimento local e regional estão descritas e ana-

lisadas, com base em dados primários e secundários, nos 

cinco capítulos que compõem o presente documento 

que bem celebra os dez primeiros anos de sua instala-

ção e operação.
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Mudanças na estrutura e evolução 
da economia e da indústria de 
transformação: Pernambuco  
no contexto regional e nacional  
(2015-2025)

Nesta seção será analisada a trajetória da econo-

mia brasileira, nordestina e pernambucana nos últimos 

10 anos, onde observam-se fortes oscilações, geradas 

pela crise fiscal de 2015 e 2016 e pela pandemia de 

2020, assim como um processo de recuperação a par-

tir de 2021. Em sequência, analisam-se as mudanças 

na estrutura econômica, com aumento da participação 

da indústria e aumento da renda local. No caso da área 

de influência de Goiana, as mudanças foram ainda mais 

fortes, aumentando a relevância econômica regional e 

modernizando o padrão produtivo existente.

Nos últimos dez anos (2015-2024), a economia 

brasileira passou por momentos de grande instabilida-

de. Entre 2015 e 2016, por exemplo, o país enfrentou 

uma recessão profunda, com quedas do PIB de -3,5% 

e -3,3%, impactadas por crise fiscal, inflação elevada e 

baixa confiança dos investidores e forte instabilidade 

política. Entre 2017 e 2019, a recuperação se inicia, 

mas de forma lenta e com crescimento modesto (1,3%, 

1,8% e 1,2%), refletindo um ambiente econômico ainda 

fragilizado. Em 2020, a pandemia da COVID-19 cau-

sou uma nova retração (-3,3%), impactando especial-

mente o setor de serviços e a indústria. No entanto, a 

retomada foi forte em 2021, com um avanço de 4,8%, 

impulsionado pelo aumento do consumo e programas 

de estímulo. Em 2022, o crescimento desacelerou para 

3,0%, e para 2023 e 2024, as projeções indicam uma 

expansão de 3,2% e 3,8%, respectivamente, sinalizando 

um retorno ao crescimento moderado (Gráfico 1).

No Nordeste, a trajetória foi semelhante, mas com 

oscilações mais intensas. Durante a recessão de 2015-

2016, a queda foi ainda mais acentuada que a média 

nacional (-3,4% e -4,5%), refletindo a maior dependên-

cia da região de programas sociais e do setor de servi-

ços. Entre 2017 e 2019, o crescimento foi tímido (1,6%, 

1,8% e 1,2%), seguindo o ritmo nacional. A crise da 

pandemia impactou fortemente a economia nordestina, 

resultando em uma contração de -4,1% em 2020, mas 

a recuperação, em 2021, foi sólida, com crescimento de 

4,3%. Em 2022, a expansão foi de 3,6%, ainda acima 

da média nacional. Para 2023 e 2024, as projeções in-

dicam crescimento de 2,2% e 4,3%, respectivamente, 

sugerindo um avanço robusto, possivelmente impulsio-

nado pelo aumento dos investimentos em infraestrutu-

ra, turismo e programas sociais. 
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Em Pernambuco, os últimos dez anos também fo-

ram marcados por crises e recuperação econômica, mas 

com algumas particularidades em relação ao Brasil e ao 

Nordeste. Durante a recessão de 2015-2016, o esta-

do sofreu quedas expressivas no PIB, com retrações de 

-4,2% e -2,9%, evidenciando dificuldades no setor in-

dustrial e na construção civil, dois pilares importantes 

da economia local. Entre 2017 e 2019, a recuperação 

foi instável, com crescimento de 2,1%, 1,9% e 1,1%, 

abaixo da média nordestina, o que indica desafios estru-

turais para impulsionar um crescimento sustentado. Em 

2020, a pandemia trouxe um novo choque econômico, 

resultando em uma retração de -4,1%, semelhante à do 

Nordeste. Esse impacto foi sentido principalmente no 

setor de serviços e no turismo, atividades fortemente 

afetadas pelas medidas de restrição sanitária.

A recuperação inicia em 2021, apresentando cres-

cimento de 3,0%, impulsionado pela reabertura da eco-

nomia e pela retomada do consumo. No entanto, em 

2022, o avanço foi mais modesto (2,0%), abaixo da mé-

dia nordestina, indicando que o estado ainda enfrenta-

va dificuldades para recuperar o dinamismo econômico 

pré-crise. Para 2023, a expectativa é de crescimento de 

2,4%, e, para 2024, há uma projeção mais otimista de 

4,7%, acima da média nacional e regional (Gráfico 2).

Essa dinâmica diferenciada pode ser atribuída a 

fatores como a diversificação da matriz produtiva de 

Pernambuco, que tem se mostrado resiliente em face 

de desafios econômicos. Setores como o de serviços e 

a agropecuária, por exemplo, têm apresentado um de-

sempenho notável, contribuindo para o crescimento do 

estado. Além disso, investimentos em infraestrutura e 

políticas de incentivo a setores estratégicos têm impul-

sionado a economia local, tal como a cadeia automotiva. 

Essas mudanças ficam evidentes com a evolução 

da participação dos segmentos industriais no valor de 

transformação industrial (VTI) nos últimos anos. A de 

coque, derivados de petróleo e combustíveis, com ati-

vidade concentrada em Suape, na porção sul da região 

Metropolitana, supera o valor agregado pela indústria 

de alimentos e bebidas que perde gravitação ao longo 

do período, especialmente a agroindústria sucroalcoo-

leira. O segmento produtor de veículos automotores, 

por sua vez, aumenta sua participação de 1,5%, em 

2011, para 12,4% em 2022 (Gráfico 3).

Fonte: IBGE (Contas Regionais 2003 a 2021; Contas Nacionais Trimestrais 2022 e 2023); 
Banco Central do Brasil (IBC-R Nordeste 2022 e 2023).

GRÁFICO 1
Brasil e Nordeste: taxa média (%) de variação anual do PIB - 2003 a 2024
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Fonte: IBGE (Contas Regionais 2003 a 2021; Contas Nacionais Trimestrais 2022 e 2023); 
Banco Central do Brasil (IBC-R Nordeste 2022 e 2023).

Fonte: IBGE. Elaboração CEPLAN.

GRÁFICO 2
Brasil e Pernambuco: taxa média (%) de variação anual do PIB - 2005 a 2024

GRÁFICO 3
Estado de Pernambuco: participação percentual de segmentos de transformação
selecionados no Valor da Transformação Industrial total (2011, 2021 e 2022) 
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Tais movimentos, enquanto aumentaram a inten-

sidade tecnológica da indústria também colaboraram 

para a diversificação da atividade industrial e da pauta 

de exportações do estado: a atividade agrícola do Vale 

do São Francisco manteve sua importância relativa, mas 

a agroindústria sucroalcooleira perdeu hegemonia; em 

seu lugar, a indústria de combustíveis e de veículos pas-

saram a somar metade do valor das exportações nos 

últimos anos (Gráfico 4).

De forma geral, a análise das tendências recentes 

evidencia um estado em transformação, que enfrenta 

desafios estruturais, mas também apresenta oportuni-

Fonte: MDIC. Elaboração CEPLAN.

GRÁFICO 4
Estado de Pernambuco: participação percentual de produtos selecionados
no total do valor das exportações (2010, 2012, 2019 e 2023)

dades estratégicas para fortalecer sua economia. Nos 

últimos dez anos, a evolução dos principais setores 

produtivos revelou um crescimento econômico mode-

rado, com trajetórias distintas entre os segmentos. En-

quanto a agropecuária registrou avanços significativos 

impulsionados por ganhos de produtividade e inovação 

tecnológica, partes da indústria e dos serviços passaram 

por períodos de estagnação e ajustes, caracterizando 

um movimento de reconfiguração do perfil econômi-

co estadual. A indústria automotiva impulsionada pela 

Stellantis, todavia, constitui-se em atividade manufatu-

reira emergente e significativa no contexto da indústria 

de transformação em Pernambuco.

CEPLAN_Relatório de Impacto_STELLANTIS 2025.indd   15CEPLAN_Relatório de Impacto_STELLANTIS 2025.indd   15 19/05/2025   00:42:0219/05/2025   00:42:02



16

Impactos Socioeconômicos do Polo Automotivo de Goiana 2015-2025

Impactos do Polo Automotivo 
de Goiana: área de influência 
de Goiana, Pernambuco e resto 
do país

2.1 MUDANÇAS NA ESTRUTURA  
DO PIB E SUA EVOLUÇÃO:  
ÁREA DE INFLUÊNCIA GOIANA 

A operação da fábrica da Stellantis, no município 

de Goiana, foi um marco econômico significativo para 

o Estado. Tal empreendimento alterou de forma subs-

tancial a economia local. Nos últimos 10 anos, a econo-

mia de Pernambuco passou por mudanças estruturais 

importantes, especialmente com a instalação da fábrica 

da Stellantis em 2015. Esse investimento transformou a 

indústria automotiva do estado em um dos setores mais 

dinâmicos da economia local, impulsionando o aumento 

da participação do setor industrial de 29% (em 2010) 

para 34% em 2021 no PIB estadual (Gráfico 5). A fábri-

ca não apenas gerou empregos diretos e indiretos, mas 

também estimulou a criação de um polo automotivo na 

Zona da Mata Norte, atraindo fornecedores e amplian-

do a cadeia produtiva. Essa expansão ajudou a mitigar 

os efeitos da recessão econômica de 2015-2016 e da 

pandemia de 2020, consolidando a indústria como um 

dos pilares do crescimento pernambucano.

Enquanto isso, o setor de Comércio e Serviços 

manteve uma participação relativamente estável no 

PIB, apresentando leve recuo de sua participação de 

31% (em 2010) para 29% em 2021, devido às oscila-

ções derivadas das crises econômicas e da pandemia. 

Por outro lado, o Setor Público teve uma redução ex-

pressiva, de 26% para 15%, refletindo o menor impac-

to da administração pública no crescimento estadual. 

A Agropecuária, apesar de sua importância histórica, 

manteve uma participação modesta de 2% desde 2015, 

sugerindo um crescimento limitado frente a outros se-

tores. O aumento dos impostos líquidos de subsídios de 

10% para 20% também indica maior arrecadação, asso-

ciada à formalização de negócios, ao aumento do nível 

de atividade econômica e ao aumento na eficiência na 

coleta de tributos. Esses dados reforçam a transição da 

economia de Pernambuco para um modelo mais indus-

trializado e menos dependente do setor público, com a 

Stellantis desempenhando um papel central nesse pro-

cesso de transformação econômica.
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pelo crescimento econômico e evitar o aumento da dis-

paridade social. 

Já o município de Goiana, antes da instalação da 

fábrica da Stellantis, tinha sua economia focada na 

agricultura e na indústria sucroalcooleira de baixo dina-

mismo econômico. Estudos apontavam desafios como 

dependência de setores específicos e baixa qualificação 

da mão de obra. 

A instalação da fábrica da Stellantis em Goiana foi 

o resultado de uma série de fatores estratégicos, in-

cluindo a localização, relativamente próxima ao Porto 

de Suape, os incentivos fiscais oferecidos pelo governo 

de Pernambuco e pelo Governo Federal no âmbito do 

Regime Automotivo e o potencial de desenvolvimen-

to de mão de obra qualificada na região. A decisão da 

montadora de se instalar no Nordeste foi também im-

pulsionada por um cenário econômico, regional, nacio-

nal e internacional favoráveis e pela busca por diversi-

ficação da produção. A partir da instalação e operação 

da fábrica e do Supplier Park com todos os seus efeitos 

sobre as cadeias produtivas, a dimensão econômica do 

município se amplia.

O reflexo, inequívoco, da instalação da fábrica da 

Stellantis em 2015 e consequente desenvolvimento do 

polo automotivo na região pode ser evidenciado pela 

evolução da participação de Goiana no PIB de Pernam-

buco. Em recorte de 2010 a 2021, verifica-se que até 

2013 (período pré-instalação da fábrica) a participação 

de Goiana no PIB estadual era, aproximadamente, de 

1,0%. A partir de 2013, com os primeiros investimentos 

na construção da fábrica e infraestrutura local, a partici-

pação começou a crescer gradualmente, alcançando já 

em 2014, 1,6% do PIB estadual.

Fonte: IBGE (Contas Regionais 2003 a 2021).

GRÁFICO 5
Pernambuco: composição percentual do PIB 
a preços de mercado - 2010, 2015 e 2021

Em paralelo ao crescimento econômico, Pernam-

buco também avançou em indicadores sociais, com 

redução da pobreza e da desigualdade, acompanhando 

a tendência nacional. Apesar dos progressos, o estado 

ainda enfrenta desafios como a necessidade de quali-

ficar a mão de obra, melhorar a infraestrutura e redu-

zir as desigualdades regionais e sociais. A qualificação 

profissional, em particular, é crucial para garantir que a 

população possa aproveitar as oportunidades geradas 
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Os efeitos começam a ficar evidentes a partir de 

2015, ano de inauguração da fábrica, quando a parti-

cipação subiu para 2,5%. Nos anos seguintes, com a 

expansão das operações e a chegada de fornecedores 

da cadeia automotiva, a participação de Goiana no PIB 

estadual continuou crescendo, atingindo 5,0% em 2017 

e 2018 (Gráfico 6). O pico ocorreu em 2019, com 5,2%, 

evidenciando o fortalecimento da economia local. No 

entanto, em 2020, devido à pandemia e à queda na 

produção industrial, a participação caiu para 3,6%, mas 

retomou o crescimento em 2021, chegando a 4,8%. 

Esses dados mostram como a Stellantis transformou a 

economia de Goiana, tornando-a um polo industrial es-

tratégico para Pernambuco.

Outro indicador que reforça a mudança econômica 

em curso no município de Goiana é a evolução do PIB, 

a preços de mercado, em comparação com a área de 

influência da Stellantis e com o próprio PIB estadual. É 

possível ver a transformação econômica impulsionada 

pela instalação da Stellantis. Até 2010, o crescimento 

do PIB de Goiana era relativamente alinhado ao do es-

tado e da área de influência da montadora, com varia-

ções moderadas. No entanto, a partir de 2013, quando 

os investimentos na fábrica começaram a se intensi-

ficar, Goiana apresentou um crescimento muito mais 

acelerado, descolando da trajetória estadual (Gráfico 7).

Em 2015, ano de inauguração da fábrica, o índice 

de volume do PIB de Goiana, com base em 2002, atin-

giu 336,5, evidenciando uma explosão no crescimento 

econômico do município. Nos anos seguintes, o índice 

continuou a crescer rapidamente, chegando a um pico 

de 709,4 em 2019, um aumento extraordinário em re-

lação ao período pré-Stellantis. Esse desempenho su-

perou amplamente o crescimento da área de influência 

da montadora (243,6 em 2019) e do estado de Pernam-

buco como um todo (150,1 em 2019). A pandemia de 

2020 afetou esse avanço, reduzindo o índice de Goiana 

para 479,3, mas a recuperação em 2021 trouxe o índice 

de volta para 654,5, demonstrando a resiliência da eco-

nomia local. Esses dados reforçam o impacto positivo 

de grandes investimentos industriais na economia de 

cidades menores, transformando Goiana em um polo 

estratégico para o desenvolvimento econômico de Per-

nambuco.

Fonte: IBGE/Contas Regionais.

GRÁFICO 6
Município de Goiana (PE): participação percentual no PIB a preços de mercado do estado de Pernambuco - 2010 a 2021

CEPLAN_Relatório de Impacto_STELLANTIS 2025.indd   18CEPLAN_Relatório de Impacto_STELLANTIS 2025.indd   18 19/05/2025   00:42:0219/05/2025   00:42:02



Impactos Socioeconômicos do Polo Automotivo de Goiana 2015-2025

19

Fonte: IBGE/Contas Regionais

GRÁFICO 7
Pernambuco, Área de Influência Stellantis e Goiana: índice (2002=100) 
de volume do PIB a preços de mercado – 2002-2021

Antes da chegada da montadora, a economia de 

Goiana apresentava um perfil mais equilibrado, com a 

indústria representando 32% do PIB em 2010, o setor 

público com um peso de 22% e o comércio e serviços 

com 27% (Gráfico 8). No entanto, com o avanço das 

operações da fábrica e a atração de fornecedores para 

a região, a indústria passou a dominar o cenário econô-

mico, alcançando 48% do PIB em 2021. Essa transfor-

mação reflete o peso crescente do polo automotivo e 

sua influência na geração de empregos, investimentos e 

arrecadação tributária.

Ao mesmo tempo, houve uma expressiva redução 

do setor público, que caiu de 22%, em 2010, para ape-

nas 5% em 2021. Esse declínio sugere que, antes da 

chegada da Stellantis, a economia de Goiana tinha uma 

significativa influência da administração pública. Com a 

consolidação do setor industrial, o papel do Estado na 

economia local diminuiu, e o município passou a depen-

der mais da iniciativa privada. O comércio e os serviços 

também perderam participação, passando de 27% para 

19% no mesmo período. Isso indica que o setor terci-

ário não acompanhou o mesmo ritmo de expansão da 

indústria apesar da demanda por serviços por este setor 

ser significativa.

A agropecuária, que já tinha uma participação mo-

desta na economia local, sofreu um encolhimento ainda 

maior. Em 2010, o setor representava 9% do PIB, mas 

caiu para 4% em 2015 e chegou a apenas 2% em 2021. 

Esse declínio reforça a transição de Goiana para uma 

economia predominantemente urbana e industrializa-

da, com menor dependência das atividades agrícolas. 

Por outro lado, a arrecadação de impostos líquidos de 
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subsídios teve um aumento expressivo, saindo de 9% 

do PIB em 2010 para 33% em 2015, refletindo o maior 

dinamismo da economia e do mercado de trabalho local 

gerado pela Stellantis. Em 2021, esse índice ajustou-

-se para 26%, ainda elevado, indicando uma economia 

maior e mais formalizada.

Os impactos econômicos decorrentes dos investi-

mentos e da operação da planta da Stellantis e de seus 

fornecedores no município são evidentes. Por exemplo, 

a partir de 2011 (ano inicial dos trabalhos preparatórios 

e anúncio do projeto), o PIB per capita de Goiana cres-

ceu de forma exponencial – evidenciando expansão de 

300% entre 2011 e 2021, passando de R$ 10.380,90 

para R$ 45.259,54. De forma correlata, a receita tribu-

tária per capita, especialmente a proveniente do ICMS, 

aumentou em torno de 222% entre 2011 e 2022. Esses 

resultados refletem o forte impulso econômico gerado 

pelo investimento industrial (CALIFE e SILVEIRA NETO, 

2024).

Essas mudanças estruturais confirmam que a che-

gada da Stellantis transformou Goiana em um polo in-

dustrial, reduzindo a dependência do setor público e al-

terando a dinâmica dos demais setores econômicos. No 

entanto, essa nova configuração traz novos desafios, 

como a necessidade de maior diversificação da econo-

mia e de fortalecimento do comércio e dos serviços.

Fonte: IBGE/Contas Regionais

GRÁFICO 8
Município de Goiana (PE): composição  
percentual do PIB a preços de mercado - 
2010, 2015 e 2021
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2.2 PRODUÇÃO, EMPREGO E 
RENDA: MONTADORA E SUPPLIER 
PARK, ÁREA DE INFLUÊNCIA DE 
GOIANA E OUTROS MUNICÍPIOS DE 
PERNAMBUCO 

O Polo Automotivo de Goiana aumentou sua pro-

dução de 53 mil para 233,5 mil veículos entre 2015 e 

2024, totalizando cerca 1,86 milhão durante todo o pe-

ríodo, dos quais, em torno de 243,9 mil (13,12%) foram 

exportados. Em 2024, a produção de veículos no Polo 

Automotivo de Goiana (233,5 mil) representou 9,8% 

da produção nacional de 2,381 milhões de unidades 

(ANFAVEA, 2025). Ocorreram oscilações na produção 

durante o período, tendo declinado entre 2019 e 2020 

por causa da pandemia e se recuperado em 2021, ano 

de maior nível de produção de toda a série histórica 

(Gráfico 10). 

Entre 2015 e 2024, a Stellantis investiu em bens de 

capital (CAPEX) R$ 8,535 bilhões dos quais R$ 3,865 

bilhões só em 2015, ano em que foi concluída a implan-

tação do empreendimento. Em 2024 os investimentos 

assumiram o valor de R$ 513 milhões. Todos os anos 

(Gráfico 9) a Stellantis realizou investimentos expressi-

vos na sua planta em Goiana.

Nos primeiros cinco anos de operação, o Polo Au-

tomotivo de Goiana tem produzido os modelos Jeep 

Renegade, Fiat Toro e Jeep Compass. Em 2020, iniciou 

a produção do Jeep Commander e, em 2022, do RAM 

Rampage. Portanto, cinco modelos de veículos dife-

rentes fazem parte do portfólio de produção do Grupo 

Stellantis em Goiana..

Fonte: Stellantis.

GRÁFICO 9
Grupo STELLANTIS em Pernambuco: investimentos em bens de capital 
- valores correntes em milhões de Reais - 2012 a 2024
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Fonte: Stellantis.

GRÁFICO 10
Polo automotivo de Goiana (PE): número de unidades produzidas e de unidades exportadas - 2015 a 2024

Fonte: Stellantis.

GRÁFICO 11
Número de fornecedores do Grupo Stellantis em Pernambuco - 2015, 2020 e 2025
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Para produzir, a empresa necessita de insumos, es-

pecialmente peças e componentes, supridas por forne-

cedores localizados no Supplier Park da empresa e fora 

dele, e de mão de obra residente no município de Goiana 

e no seu entorno. Insumos e força de trabalho se combi-

nam com processos produtivos avançados para produ-

zir veículos modernos com alta tecnologia embarcada, 

destinados aos mercados interno e externo.

O número de fornecedores no Supplier Park cres-

ceu de 17, em 2015, para 24, em 2025, enquanto os 

localizados fora do sítio, mas ainda em Pernambuco, 

elevou-se de 5, em 2015, para 14, em 2025, eviden-

ciando como o Grupo Stellantis vem aumentando o nú-

mero de fornecedores no Estado cujo total subiu de 22, 

em 2015, para 38, em 2025 (Gráfico 11).

Isso significa uma crescente internalização dos efei-

tos de sua operação no território pernambucano, disse-

minando renda e emprego, não apenas no Polo Automo-

tivo de Goiana, mas também em outros municípios do 

Estado como Jaboatão dos Guararapes, Bonito e Belo 

Jardim, entre outros. Um dos maiores parceiros e forne-

cedores da Stellantis é a Baterias Moura, localizada em 

Belo Jardim.

Ao longo da última década (2015–2025), mais de 

1,219 milhão de baterias Moura foram fornecidas para 

veículos das marcas Fiat, Jeep e RAM, produzidos pela 

Stellantis no Polo Automotivo de Goiana, impulsionando 

o crescimento industrial e tecnológico da organização.

Esse volume expressivo de fornecimento contribuiu 

diretamente para o planejamento da Moura de expan-

são contínua da sua capacidade produtiva. Nos últimos 

anos, o crescimento em capacidade instalada, com a im-

plementação de novas linhas de produção, foi de 50%.

Fonte: Stellantis.

GRÁFICO 12
Grupo STELLANTIS em Pernambuco: número de empregos diretos (vinculados à planta industrial de Goiana) 
e de empregos indiretos (rede de fornecedores no estado) - 2015, 2020 e 2025
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O efeito multiplicador dessa parceria também teve 

outros impactos positivos. Entre eles, a instalação de 

novas unidades produtivas da Moura, incluindo a inaugu-

ração de uma planta industrial em 2018 e o mais recente 

investimento de R$ 700 milhões em uma fábrica de reci-

clagem de padrão global — resposta direta à evolução do 

relacionamento com a Stellantis e à incorporação de com-

promissos ambientais robustos por ambas as empresas.

Mais do que uma fornecedora, a Moura tornou-se 

uma aliada estratégica da Stellantis no fortalecimento 

do ecossistema automotivo nacional, contribuindo de 

forma decisiva para o avanço da indústria brasileira 

rumo à mobilidade limpa, conectada e inteligente.

Além da dimensão industrial, a Stellantis exerceu 

um papel estruturante no adensamento das compe-

tências internas da Moura. A exigência por sistemas 

mais confiáveis, com maior vida útil e desempenho em 

condições extremas, foi um catalisador para o avanço 

da Moura em Indústria 4.0, resultando em um aumen-

to de 12% na produtividade nos últimos anos. Também 

contribuiu para o amadurecimento do programa WCM 

Moura, espelhado nos melhores padrões de excelência 

operacional global.

De fato, a Stellantis, a Moura e os demais forne-

cedores em Pernambuco aumentaram o número de 

empregos de 10,1 mil para 18,2 mil funcionários, entre 

2015 e 2025 (ver Gráfico 12). Em 2015, esses colabora-

dores se repartiam entre 2,55 mil na planta, em Goiana, 

e 7,6 mil nos fornecedores lá também localizados e em 

outros municípios do Estado. Já em 2025 esses núme-

ros foram, respectivamente, 4,34 mil e 13,8 mil, totali-

zando 18,2 mil empregados. Só na planta da Stellantis 

os empregos cresceram 70,2% entre 2015 e 2025, uma 

elevação expressiva que acompanhou o aumento e a di-

versificação da produção de veículos durante o período.

Fonte: Grupo STELLANTIS; RAIS/MTE; Novo Caged/MTE. Nota: os índices de PE e RMR para 
o ano de 2024 foram estimados pela variação do estoque divulgado pelo Novo Caged.

GRÁFICO 13
Índice do número de empregos formais no estado de Pernambuco, na Região Metropolitana do Recife (RMR) 
e no sistema produtivo do grupo Stellantis em Pernambuco (base: 2015=100) - 2015 a fev/2025*
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Analisando-se as informações relativas apenas ao 

município de Goiana, observa-se que o emprego formal 

cresceu no município de 19,8 mil, em 2014, ano anterior 

ao do início da operação da Stellantis no município, para 

31,5, mil, em 2024, uma variação de 59,0%. Por sua vez, 

os empregos na planta da Stellantis e Supplier Park mais 

do que triplicaram (3,23 vezes), crescendo de 5,63 mil 

para 18,2 mil entre 2015 e 2025. A participação dos em-

pregos gerados pelo Polo Automotivo de Goiana (planta 

mais “Supplier Park”) no conjunto do emprego formal 

(RAIS e Novo Caged) do município evoluiu de 12,9% 

em 2014, para aproximadamente 43,8% em 20242, uma 

gravitação substantiva na geração de emprego e renda 

no território. 

A variação do volume de emprego gerado pela 

planta de Goiana e pelos fornecedores localizados em 

todo o Estado em 2025, com base em 2015, foi de 

79,0% enquanto o crescimento do emprego formal na 

RMR e no Estado, até 2024, foram, respectivamente de 

10,2% e de 21,1% variações bem abaixo daquela obser-

vada para a empresa e seus fornecedores como pode 

ser observado no Gráfico 13. Na área de influência do 

Polo Automotivo, a variação relativa do emprego formal 

entre 2015 e 2024 foi de 52,3%, um crescimento bem 

expressivo e superior ao observado para a RMR e para 

o conjunto do Estado, evidenciando os rebatimentos 

positivos da operação do Polo Automotivo de Goiana 

sobre sua área de influência. 

Portanto, os números são bem expressivos e evi-

denciam como o Polo Automotivo de Goiana aumentou 

o dinamismo do mercado de trabalho formal, reduzin-

do o desemprego e a informalidade na composição da 

população economicamente ativa (PEA). Além disso, 

este impacto não ocorreu apenas no Polo Automotivo 

e entorno, mas também nos demais municípios onde se 

instalaram os fornecedores e suas respectivas áreas de 

influência. 

Fonte: Stellantis.

GRÁFICO 14
Grupo STELLANTIS em Pernambuco: distribuição dos funcionários da fábrica em Goiana, 
segundo gênero e grau de instrução - 2025

2 Para projeção do estoque em 2024, o emprego formal constante na 

RAIS 2023 foi extrapolado pela variação do estoque do emprego formal 

divulgado no Novo Caged.
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 Os dados, relativos ao ano de 2025, sobre o muni-

cípio de residência e a escolaridade dos funcionários da 

planta da Stellantis em Goiana são representativos do 

efeito disseminador dos benefícios econômicos e sociais 

do Polo Automotivo. Com relação à escolaridade, 86% 

dos funcionários completaram o curso médio ou pos-

suem o superior incompleto, enquanto 10,7% detêm o 

superior completo. As participações dos demais níveis 

de escolaridade (fundamental completo ou incompleto) 

são pouco significativas, como pode-se observar no Grá-

fico 14. 

Observa-se que, majoritariamente, os empregos 

gerados exigem de mediana a alta qualificação com re-

munerações aderentes aos níveis de escolaridade exigi-

dos para preencher os postos de trabalho. A qualificação 

dessa força de trabalho teve apoio da Stellantis através 

de programas de capacitação da sua força de trabalho. 

No que diz respeito aos empregos gerados na plan-

ta de Goiana (4,34 mil em 2025), os postos de trabalho 

são ofertados no município que abriga a planta, mas são 

ocupados, tanto por pessoas nele residentes quanto por 

pessoas domiciliadas em diversos outros municípios, 

um indicador do grau de disseminação regional da cria-

ção dos empregos gerados na planta da Stellantis como 

pode ser observado no Mapa 1.

Próximo de um quinto (19,5%) dos postos de tra-

balho são ocupados por residentes de Goiana, seguido 

dos municípios de Igarassu e Paulista que domiciliam, 

respectivamente, 15,9% e 15,3% do total de empregos 

registrados na montadora neste ano de 2025. Alguns 

residem em municípios mais distantes, inclusive nas 

capitais de Pernambuco (Recife, 8,0%) e Paraíba (João 

Pessoa, 4,2%), conforme pode ser observado no Gráfico 

15.

Fonte: Stellantis.

MAPA 1
Grupo Stellantis em Pernambuco: distribuição dos funcionários da fábrica em Goiana, 
segundo o município de residência - 202
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Fonte: Stellantis.

GRÁFICO 15
Grupo STELLANTIS em Pernambuco: distribuição percentual dos funcionários da fábrica 
em Goiana, segundo o município de residência - 2025

2.3 EFEITOS PARA TRÁS: 
FORNECEDORES, AQUISIÇÕES DE 
INSUMOS, DENTRO E FORA DE 
PERNAMBUCO 

Um outro impacto importante da operação do Polo 

Automotivo de Goiana é relativo à compra de peças, 

componentes, e outros insumos, inclusive serviços. A 

indústria automobilística requer uma cadeia de supri-

mentos que tem significativos efeitos econômicos “para 

trás”, caracterizando um conjunto de conexões insumo-

-produto que disseminam, direta e indiretamente, efei-

tos positivos sobre as economias dos territórios que 

abrigam as empresas fornecedoras. 

Dessa forma, os dados da Stellantis apontam que, 

em 2025, cerca de R$4,6 bilhões das compras do Polo 

Automotivo de Goiana têm origem no Supplier Park, 

uma participação de 24,4%. Já os fornecedores locali-

zados fora do Supplier Park, mas instalados no Estado, 

venderam R$1,5 bilhão para a montadora, uma partici-

pação de 8,0% no total das aquisições desses materiais. 

No Brasil e no Exterior, por sua vez, a Stellantis adquire, 

respectivamente, R$6,5 bilhões, ou 34,6% do total das 

compras desses insumos, e R$6,2 bilhões, ou 33,0% de 

participação nas aquisições como um todo. À medida 

em que novos fornecedores sejam atraídos para operar 

em Pernambuco, dentro ou fora do Supplier Park, esses 

efeitos positivos, diretos e indiretos, se espalharão so-

bre a economia do Estado, especialmente sobre as lo-

calidades que os abriguem e suas respectivas áreas de 

influência.
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Fonte: Stellantis.

Fonte: Sefaz-PE. Nota: valores a preços de 2024, corrigidos pelo IGP-DI/FGV.

GRÁFICO 16
Grupo STELLANTIS em Pernambuco: dispêndios com aquisição de insumos e serviços, em bilhões de reais, 
aos fornecedores localizados no Supplier Park, Pernambuco, Brasil e Exterior - 2025

GRÁFICO 17
Estado de Pernambuco: arrecadação de ICMS do segmento automotivo - valores a preços de 2024, 
em milhões de Reais e em proporção do ICMS total do estado - 2013 a 2024
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2.4 FINANÇAS PÚBLICAS: RECEITAS E 
DESPESAS EM GOIANA E ENTORNO 

Um dos efeitos, positivos e significativos, da insta-

lação e funcionamento do Polo Automotivo de Goiana 

foi sobre as finanças públicas estaduais e municipais. 

Entre 2015 e 2024 a arrecadação de ICMS, imposto 

de titularidade do Estado, propiciada pelo segmento 

automotivo foi multiplicada por 5,45 passando de R$ 

197 milhões, a preços de 2024, para R$ 1,074 bilhão. 

Em termos percentuais, a participação do ICMS gerado 

pelo setor automotivo no conjunto da arrecadação des-

se imposto no Estado elevou-se de 0,8%, em 2015, para 

4,0% em 2024. O Gráfico 17 evidencia o crescimento 

real da arrecadação durante o período 2015-2024. 

O Gráfico 18, por sua vez, compara a arrecadação 

do ICMS do segmento “fabricação de veículos automo-

tores” com outros seis segmentos produtivos. Observa-

-se que o crescimento real de 545% na arrecadação do 

segmento automotivo foi bem diferenciado dos demais. 

Esse aumento expressivo, em termos reais, foi obtido 

apesar dos benefícios fiscais sob a forma de crédito pre-

sumido que o Estado de Pernambuco vem concedendo 

ao Polo Automotivo desde sua implantação3.

GRÁFICO 18
Estado de Pernambuco: índice do volume de arrecadação de ICMS, por segmentos  
selecionados - valores a preços de 2024 (base: 2015 = 100) - 2015 a 2024

Fonte: Sefaz-PE. Nota: valores monetários corrigidos pelo IGP-DI/FGV.

3 PERNAMBUCO. Lei nº 13.484, de 29 de junho de 2008. Institui o 

Programa de Desenvolvimento do Setor Automotivo do Estado de 

Pernambuco. Diário Oficial do Estado, Recife, PE, 29 de junho de 2008.
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GRÁFICO 19
Município de Goiana (PE): composição percentual da receita total segundo as fontes orçamentárias - 2015 a 2023

Fonte: Sincofi/STN.

Com relação às finanças municipais houve uma mu-

dança significativa na composição da receita total do 

Município de Goiana entre 2015 e 2023, último ano o 

que dispõe deste tipo de informação fornecida pelo Sin-

cofi/STN. A mudança mais expressiva foi na cota-par-

te do ICMS que elevou sua participação de 14,0%, em 

2015, para 41,3% em 2023, decorrente sobremodo do 

aumento do valor agregado fiscal gerado pelas atividades 

produtivas do Polo Automotivo4.  Todos os demais com-

ponentes da receita total perderam gravitação ao longo 

do período como pode ser observado no Gráfico 19.  

Nos municípios da área de influência do Polo Au-

tomotivo, observa-se no Gráfico 20 que a composição 

da receita total também apresentou mudanças no pe-

ríodo 2015-2023 com a cota-parte do ICMS elevando 

sua participação de 18,3% para 21,9%, a receita própria 

de 18,6% para 22,1% e o FPM de 23,8% para 40,5%5. 

Perderam importância relativa as outras transferências 

e as demais receitas. Destaca-se que os efeitos sobre 

a composição das receitas públicas se estenderam aos 

municípios da área de influência do Polo Automotivo 

em decorrência da força arrecadadora gerada direta e 

indiretamente pelo empreendimento automotivo. O au-

mento da gravitação da cota-parte do ICMS e das recei-

tas próprias (ISS e IPTU) merecem destaque.

4 Do valor da cota-parte, 75% decorrem do valor agregado fiscal 

e 25% de outros critérios.

5 Tanto no caso de Goiana quanto de sua área de influência, os recursos 

do FPM elevaram-se em 2022 e 2023 devido às transferências 

emergenciais deste fundo para compensar as perdas fiscais 

decorrentes da pandemia. 
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O desempenho da receita e da despesa corrente (lí-

quidas ou ajustadas) ao longo do período 2013-2023, a 

preços constantes, está apresentado no Gráfico 21. Em 

2015, receita e despesa corrente praticamente se igua-

laram. Entre 2015 e 2023, a receita cresceu 11,0% e a 

despesa 9,5% ao ano. Observe-se que, após uma queda 

substantiva da despesa, mas não da receita, entre 2020 

e 2021, os dois piores anos da pandemia, a despesa se 

elevou substancialmente nos dois anos seguintes (2022 

e 2023), uma variação real de 72% com relação a 2021.

A evolução da poupança, entre 2013 e 2023, me-

dida pela diferença entre a receita e despesa corrente 

como uma proporção da receita corrente consta do 

Gráfico 22. Em 2015, ano do início do empreendimento 

Stellantis a poupança foi negativa (-3,3%), elevando-se 

expressivamente até 2019 (+34,6%) para depois decli-

nar com alguma volatilidade até 2023 quando compro-

meteu apenas 3,6% da receita corrente líquida. O fato 

a destacar é que a receita corrente superou a despesa 

corrente em todos os anos e, na maioria deles, com 

percentuais significativos. A geração dessa poupança 

corrente permitiu financiar o investimento o qual em 

proporção da receita corrente está apresentado tam-

bém no Gráfico 22 que, com algumas suaves flutuações, 

evidencia tendência de alta durante o todo período até 

alcançar, no ano de 2023, o maior percentual da série 

histórica (17,3%).

Esses investimentos, a maior parte deles, em infra-

estrutura econômica e social, financiado por poupança 

corrente, é um dos impactos, pela via de maior disponi-

bilidade de recursos públicos no município, decorrentes 

da implantação e funcionamento do Polo Automotivo 

de Goiana.

GRÁFICO 20
Municípios da Área de Influência da Stellantis: composição percentual 
da receita total segundo as fontes orçamentárias - 2015 a 2023

Fonte: Sincofi/STN.
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GRÁFICO 21
Município de Goiana (PE): Evolução da receita corrente e da despesa corrente no município  
de Goiana - valores em milhões de Reais, a preços de 2023* - 2013 a 2023

GRÁFICO 22
Município de Goiana (PE): Evolução da poupança corrente e da despesa de investimento como  
proporção (%) da receita corrente - 2013 a 2023

Fonte: Sincofi/STN. Notas: valores monetários corrigidos pelo IGP-DI; (1) receita corrente deduzida 
dos recursos para formação do Fundeb e outras transferências constitucionais; (2) despesa corrente 

deduzida das contribuições intra-orçamentárias e amortização da dívida.

Fonte: Sincofi/STN.
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2.5 COMÉRCIO EXTERIOR: 
MUDANÇAS E EVOLUÇÃO EM 
PERNAMBUCO E NA MATA NORTE

Segundo a Associação Nacional dos Fabricantes 

de Veículos Automotores (ANFAVEA), a exportação 

brasileira de veículos automotores entre 2015 e 2024 

apresenta tendência de forte queda com oscilações 

significativas durante o período. Cresceu entre 2015 e 

2017, anos que incorporam a recessão de 2015 e 2016, 

para depois declinar fortemente até alcançar 296,7 mil 

veículos, volume inferior ao de 2015 (316,5 mil) e bas-

tante abaixo do registrado em 2017 (624 mil). Todavia, 

o desempenho da planta da Stellantis em Goiana foi di-

ferenciado como se observa a seguir.

A Stellantis através do Polo Automotivo de Goiana 

exportou, entre 2015 e 2024, cerca de 243,98 mil veí-

culos dos quais cerca de um terço foram destinados à 

América Latina e Caribe (Argentina, Chile, México, Bo-

lívia, Panamá, Colômbia, Costa rica, Guatemala, Peru, 

Venezuela, São Bartolomeu, Paraguai, República Domi-

nicana, Uruguai, Equador, El Salvador).

Em 2024, as exportações registraram o expressivo 

volume de 37,6 mil veículos (Jeep Commander, Jeep 

Renegade, Jeep Compass, Ram Rampage e Fiat Toro), 

um crescimento de 32,4% com relação ao ano anterior. 

Entre 2015 e 2024 as exportações se multiplicaram por 

oito, passando de 4,7 para 37,6 mil veículos. 

GRÁFICO 23
Estado de Pernambuco: participação percentual de produtos selecionados no valor exportado, 
segundo a Nomenclatura Comum do Mercosul e Região de Origem - 2010 a 2024

Fonte: Comex Stat/MDIC.
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Em 2024, 16,1% da produção foi exportada, per-

centual acima da média do período 2015-2024 (13,1%). 

Nos primeiros meses de 2025, o Polo Automotivo de 

Goiana já exportou 8,9 mil veículos.

As exportações foram realizadas do Porto de Suape. 

A Stellantis representou, até outubro de 2024, 76% de 

toda a movimentação de veículos do Porto de Suape. Os 

veículos automotores se situam em 5º lugar em volume 

de exportação (toneladas), uma participação de 7,75% 

no total exportado por Suape. Em maio de 2023, Suape 

registrou a maior exportação de veículos em seus 45 

anos de fundação, tendo sido exportados 3 mil veículos 

com destino ao México. 

GRÁFICO 24
Estado de Pernambuco: participação percentual de produtos selecionados no valor importado, 
segundo a Nomenclatura Comum do Mercosul e Região de Origem - 2010 a 2024

Fonte: Comex Stat/MDIC.

Em decorrência da atividade exportadora houve 

uma mudança significativa na pauta de exportações de 

Pernambuco e particularmente da Zona da Mata Norte, 

região na qual se localiza o Polo Automotivo de Goiana, 

como se observa no Gráfico 23.

De fato, no Estado como um todo, a participação de 

material de transporte no total das exportações FOB 

elevou-se de 0,9% para 34,6% entre 2015 e 2024. No 

que diz respeito à pauta da Mata Norte, material de 

transporte, que representava apenas 0,6% da pauta de 

exportações, em 2015, aumentou sua participação para 

34,2% em 2024, percentual acima do observado para 

combustíveis e óleos minerais na RMR (12,7%) e açúcar 
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2.6 DESENVOLVIMENTO SOCIAL: 
EDUCAÇÃO, SEGURANÇA PÚBLICA E 
SAÚDE NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DE 
GOIANA

Os dados mais recentes do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP-MEC) indicam uma melhoria contínua nas taxas 

de aprovação no ensino fundamental e médio nos mu-

nicípios da área de influência da Stellantis. Embora já 

fosse possível ver algum avanço antes da instalação do 

polo automotivo, foi a partir de 2015, com o início das 

operações da montadora, que os avanços se tornaram 

mais expressivos e consistentes. 

Em 2021, com a consolidação da atividade indus-

trial, a taxa de aprovação já se aproximava da totalidade 

dos alunos matriculados, tendência que se confirmou 

nos dados mais recentes de 2023, consolidando a ten-

dência de melhoria nessas taxas, que em muitos mu-

nicípios da região ultrapassaram a marca de 95% nos 

ensinos fundamental e médio. Esse avanço reflete uma 

combinação de fatores, incluindo investimentos diretos 

e indiretos na infraestrutura educacional, qualificação 

de professores e ampliação do acesso a recursos pe-

dagógicos. Além disso, o impacto socioeconômico ge-

rado pela presença da Stellantis – como o aumento da 

empregabilidade e da renda familiar – contribuiu direta-

mente para a redução das taxas de evasão escolar.

As taxas de abandono escolar nos municípios da 

área de influência da Stellantis seguiram mesma traje-

tória de queda significativa nos últimos anos, refletindo 

melhorias no acesso e na permanência dos alunos na 

educação básica. Em 2010, antes da instalação do polo 

automotivo, os índices de evasão escolar ainda eram 

elevados, especialmente no ensino médio, com taxas su-

periores a 10% em alguns municípios. A partir de 2015, 

com a entrada em operação da montadora, observou-se 

uma redução expressiva desse indicador, tendência que 

se consolidou até 2021, quando diversos municípios já 

registravam abandono próximo de zero em algumas eta-

pas do ensino. 

bruto (8,7%) também na Mata Norte, o que indica uma 

mudança estrutural na composição das exportações de 

Pernambuco, especialmente na porção norte da Zona 

da Mata pernambucana, secularmente produtora e ex-

portadora de açúcar e, mais recentemente, de álcool. 

Com relação à pauta de importações, a mudança 

foi também expressiva: a participação de material de 

transporte na pauta de importações do Estado subiu de 

10,6%, em 2015, para 21,1%, em 2024. Na Mata Norte, 

os produtos associados à material de transporte eleva-

ram sua participação de 5,8%, em 2015 (em 2014 tinha 

sido apenas 0,2%), para 8,3%, em 2024, como pode ser 

observado no Gráfico 24.

Em consequência da operação da planta da  

Stellantis em Goiana destaque-se também as compras 

externas de produtos elétricos e eletrônicos (peças, 

componentes), cuja participação na pauta de importa-

ções cresceu de 3,3%, em 2014, para 7,4%, em 2015, 

ano em que a planta entrou em operação, para depois 

decrescer, com algumas oscilações durante o período, 

para 5,3% em 2024 à medida em que essas importações 

eram substituídas por fornecedores locais situados den-

tro e fora do Supplier Park.
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TABELA 1
Municípios de área de influência da Stellantis: taxas (%) de aprovação no 
ensino fundamental e no ensino médio - 2010, 2015, 2021 e 2023

Fonte: INEP-MEC.

ENSINO FUNDAMENTAL ENSINO MÉDIO

MUNICÍPIO 2010 2015 2021 2023 2010 2015 2021 2023

Abreu e Lima 84,1 88,3 95,5 96,8 76,2 88,2 93,1 97,7

Araçoiaba 84,4 90,9 99,1 96,6 77,1 91,6 99,6 96,2

Condado 80,7 85,4 94,9 95,3 89,4 91,1 98,6 95,0

Goiana 82,4 89,5 94,2 92,9 81,8 86,7 97,4 96,2

Igarassu 82,6 85,4 97,9 97,2 73,2 83,1 95,3 97,0

Ilha de Itamaracá 85,7 88,9 96,4 95,5 79,0 91,9 96,0 99,6

Itambé 79,2 84,0 98,6 93,9 77,3 80,4 87,1 94,1

Itapissuma 82,6 82,1 98,8 96,7 85,5 79,1 93,3 94,9

Itaquitinga 80,5 84,9 88,0 91,0 78,3 82,6 96,7 94,2

Paulista 86,3 90,7 98,1 96,5 79,2 92,5 96,6 97,2

Os dados mais recentes de 2023 reforçam essa 

tendência de melhoria contínua, com municípios como 

Abreu e Lima, Araçoiaba e Paulista registrando taxas 

de abandono inferiores a 0,5% no ensino fundamental 

e uma redução ainda mais acentuada no ensino médio. 

Esse movimento sugere que a estabilidade econômica 

e o aumento das oportunidades de emprego e renda na 

região contribuíram para fortalecer a permanência dos 

estudantes no sistema educacional, reduzindo as barrei-

ras que historicamente levavam à evasão escolar.

O desempenho no Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) reforça esse quadro positi-

vo. No município de Goiana, os anos iniciais do ensino 

fundamental apresentaram uma trajetória ascendente 

ao longo da última década, aproximando-se das metas 

projetadas. Em 2019, o índice foi de 4,3, e os dados mais 

recentes apontam uma continuidade dessa melhoria, 

impulsionada pelo fortalecimento das políticas educa-

cionais e pela redução da evasão escolar.
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TABELA 2
Municípios de área de influência da Stellantis: Taxas (%) de abandono no 
ensino fundamental e no ensino médio - 2010, 2015, 2021 e 2023

Fonte: INEP-MEC.

ENSINO FUNDAMENTAL ENSINO MÉDIO

MUNICÍPIO 2010 2015 2021 2023 2010 2015 2021 2023

Abreu e Lima 4,7 1,6 1,1 0,4 15,2 1,3 0,6 0,0

Araçoiaba 1,4 1,0 0,2 0,1 13,1 5,4 0,0 0,0

Condado 3,9 2,3 0,1 0,0 4,7 0,5 0,1 0,0

Goiana 5,9 2,5 0,5 1,2 8,3 4,5 0,0 0,0

Igarassu 6,1 2,4 0,7 0,2 17,4 1,0 1,3 0,0

Ilha de Itamaracá 3,8 1,4 0,5 0,3 14,5 1,4 0,2 0,2

Itambé 1,2 2,7 1,0 0,9 11,6 1,0 0,0 0,4

Itapissuma 3,3 5,3 0,3 0,0 9,3 0,1 0,0 0,0

Itaquitinga 4,6 1,9 3,6 1,9 14,9 4,0 0,0 4,3

Paulista 4,4 1,7 0,6 0,4 13,5 1,0 0,3 0,3

Nos anos finais do ensino fundamental, a meta pro-

jetada para 2021 era de 4,4, mas o município registrou 

um índice de 4,2 igual a meta definida para 2019. Esse 

resultado coincidiu com um período em que as taxas de 

abandono ainda estavam elevadas, mas que, conforme 

os novos dados apontam, começaram a se reduzir pro-

gressivamente. A queda no abandono escolar observa-

da entre 2021 e 2023 pode estar contribuindo para uma 

melhora na qualidade do ensino e na permanência dos 

alunos na escola, fatores essenciais para a recuperação 

do desempenho acadêmico.No ensino médio, a compa-

ração entre a meta projetada e os índices observados 

mostra um cenário ainda mais favorável para Goiana. 

Em 2017, o município já estava próximo da meta previs-

ta para 2019, e no próprio ano de 2019, o IDEB atingiu 

4,4, ultrapassando a projeção para 2021, que era de 4,2. 

Esse avanço ocorreu paralelamente a uma redução ex-

pressiva das taxas de abandono escolar, tendência que 

se consolidou após a instalação da montadora Stellantis. 
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GRÁFICO 25
Município de Goiana (PE): IDEB dos Anos iniciais do Ensino Fundamental – 2013 a 2023

GRÁFICO 26
Município de Goiana (PE): IDEB dos Anos finais do Ensino Fundamental – 2013 a 2023

Fonte: INEP-MEC. Nota: Anos iniciais até 5º ano e Anos finais até o 9º ano.

Fonte: INEP-MEC. Nota: Anos iniciais até 5º ano e Anos finais até o 9º ano.
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O impacto econômico e social da montadora, aliado 

a políticas educacionais voltadas à permanência dos alu-

nos na escola, parece ter contribuído significativamente 

para o fortalecimento do ensino médio no município, 

proporcionando um ambiente mais favorável à continui-

dade dos estudos.

O índice de Crimes Violentos Letais Intencionais 

(CVLI) por 100 mil habitantes é um indicador essen-

cial para avaliar as condições de segurança pública. Em 

Goiana, esse índice apresentou variações importantes 

ao longo dos anos analisados. Em 2011, antes da insta-

lação da Stellantis, o município registrava uma taxa de 

32,36 homicídios por 100 mil habitantes. Nos anos se-

guintes, com a chegada do polo automotivo e o conse-

quente crescimento econômico e geração de empregos, 

observou-se uma tendência de queda na criminalidade, 

refletindo uma possível melhora nas condições sociais 

e na segurança da região. No entanto, após a pandemia 

de COVID-19, essa tendência foi revertida, e em 2022 

o índice atingiu seu maior valor histórico, chegando a 

62,92. De fato, piorou nos dois anos que se seguiram 

a pandemia para depois melhorar em 2023 quando  

alcançou 50,32, número inferior ao que foi observado 

em 2015 (55,97).

O aumento da violência após a pandemia pode 

estar relacionado a diversos fatores. A migração de 

trabalhadores durante a expansão da indústria auto-

motiva trouxe crescimento populacional acelerado, 

exigindo maior capacidade dos serviços públicos e da 

infraestrutura urbana. Isso se reflete na taxa de urba-

nização que subiu, entre 2010 e 2022, de 76,7% para 

94,1%. Contudo, os efeitos socioeconômicos da pan-

demia podem ter agravado a vulnerabilidade de parte 

da população, dificultando a absorção desse cresci-

mento e contribuindo para o surgimento de áreas de 

maior risco social. Esse contexto pode ter favorecido a 

expansão de atividades criminosas, ampliando os desa-

fios para a segurança pública.

Diante desse cenário, torna-se essencial que as po-

líticas de segurança evoluam junto com o crescimento 

econômico da região, garantindo policiamento eficaz 

e estratégias de prevenção da criminalidade. Medidas 

como ampliação da iluminação pública, urbanização de 

áreas vulneráveis e fortalecimento de programas sociais 

podem desempenhar um papel fundamental na redução 

da violência. 

GRÁFICO 27
Município de Goiana (PE): IDEB do Ensino Médio – 2017 a 2023

Fonte: INEP-MEC. 
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GRÁFICO 28
Município de Goiana (PE): Evolução do índice CVLI por 100 mil habitantes – 2010-2023

GRÁFICO 29
Estado de Pernambuco, Área de influência da Stellantis e município de Goiana: mortalidade infantil 
(por 1.000 crianças nascidas vivas) - média móvel trienal - 2010 a 2023

Fonte: Secretaria de Defesa Social de Pernambuco (SDS-PE).

Fonte: DataSUS
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A experiência do período pós-2015, sugere que 

políticas integradas de desenvolvimento econômico e 

segurança podem gerar impactos positivos, reforçando 

a necessidade de ações coordenadas para enfrentar os 

desafios atuais.

A instalação da Stellantis em Goiana representou 

um marco não apenas econômico, mas também social 

para a região. Grandes empreendimentos industriais 

costumam gerar efeitos que vão além da geração de em-

pregos e arrecadação tributária, impactando indireta-

mente indicadores de bem-estar, a exemplo da mortali-

dade infantil. Esse indicador, tipicamente utilizado para 

avaliar as condições de vida e o acesso à saúde, reflete 

não apenas a qualidade do atendimento médico, mas 

também fatores estruturais como saneamento, nutri-

ção, escolaridade materna e renda.

A análise dos dados entre 2010 e 2023 revela que, 

antes da chegada da fábrica, os municípios da área apre-

sentavam índices historicamente elevados de mortali-

dade infantil. No entanto, a partir da instalação e início 

da operação da Stellantis em 2015, a tendência de que-

da desse indicador tornou-se mais acentuada na região 

do que na média do estado. Esse movimento pode ser 

atribuído a melhorias na infraestrutura urbana, maior 

acesso a serviços de saúde e ao aumento da renda das 

famílias, fatores que contribuíram para melhores condi-

ções de vida e, consequentemente, para a redução das 

taxas de mortalidade infantil.

Esse cenário favorável permaneceu até 2019, quan-

do Pernambuco e a região da Stellantis registraram os 

menores índices do período analisado. No entanto, a 

partir de 2021, observou-se uma reversão dessa ten-

dência, com destaque para Goiana, onde a taxa de mor-

talidade infantil aumentou significativamente, supe-

rando a média estadual. Esse crescimento pode estar 

relacionado a múltiplos fatores, como os impactos tar-

dios decorrentes da pandemia da COVID-19 na oferta 

de serviços de saúde e a crise econômica subsequente 

a crise sanitária. 

Diante desse novo cenário, torna-se essencial rea-

valiar as políticas públicas voltadas à saúde infantil na 

região. A presença de um polo industrial robusto como 

a Stellantis pode ser um vetor de desenvolvimento 

sustentável, desde que acompanhada de ações que ga-

rantam a manutenção dos avanços conquistados. For-

talecer a infraestrutura de saúde, ampliar o acesso ao 

pré-natal e investir na qualificação da rede hospitalar 

são medidas fundamentais para evitar que as conquis-

tas sociais associadas à industrialização sejam compro-

metidas por desafios eventuais. O histórico recente da 

região demonstra que o desenvolvimento econômico 

pode ser um aliado na redução das desigualdades e na 

melhoria dos indicadores de saúde – mas para isso, é 

preciso garantir que os benefícios gerados por grandes 

empreendimentos sejam sustentáveis no longo prazo.

Em síntese, a análise do desenvolvimento social na 

área de influência de Goiana revela avanços e desafios 

significativos impulsionados pelo polo automotivo da 

Stellantis. No setor educacional, houve uma melhora 

substancial nos indicadores analisados, reforçando o 

efeito externo produzido pela instalação da montadora. 

A segurança pública, após melhora, se deteriorou no pe-

ríodo pós pandemia, refletindo a pressão demográfica e a 

urbanização acelerada sem políticas públicas adequadas. 

Na saúde, a redução da mortalidade infantil é um aspecto 

positivo, mas depende também de fatores externos e de 

eventos muito específicos à região analisada.

Para garantir o desenvolvimento social sustentável, é 

essencial iniciativas estratégicas integradas entre os seto-

res público e privado, alinhadas com investimentos em ca-

pital humano e infraestrutura social. O papel da Stellantis 

como agente econômico na região deve ser complementa-

do por políticas públicas que assegurem a inclusão social, a 

segurança e o bem-estar da população local.

Em todos os setores, todavia, é a qualidade da  

política pública em todos os níveis de governo que faz 

a grande diferença no que diz respeito ao avanço do  

desenvolvimento social.
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Iniciativas tecnológicas e 
sociais do Grupo Stellantis

O sucesso do desenvolvimento do polo automotivo 

da Stellantis, em Goiana, tem relação estreita com o de-

senvolvimento tecnológico e social, experimentado nos 

últimos 10 anos no município e na sua área de influên-

cia, tendo as iniciativas, nesses dois temas, sido cruciais 

para seu êxito.

Destacam-se, em seguida, as parcerias estratégicas, 

programas, projetos e iniciativas realizadas e em curso, 

enfatizando que o processo de melhoria da competi-

tividade, sustentabilidade e avanço social do território 

impactado pelo polo deve ser permanente, exigindo 

ações contínuas.

3.1 CENTROS DE PESQUISAS E 
INICIATIVAS TECNOLÓGICAS: POLO 
AUTOMOTIVO DE PERNAMBUCO

As ações relacionadas à promoção de um ambiente 

mais inovativo e competitivo estão presentes desde as 

fases de planejamento e implantação do Projeto Auto-

motivo em Pernambuco.

O marco inicial ocorreu com a implantação do  

Software Center localizado no Porto Digital em Recife, 

ainda na fase de construção da planta. O Software Cen-

ter é uma referência na produção e exportação de sof-

tware automotivo para controle de motores e transmis-

sões de diferentes veículos, com foco em melhoria de 

desempenho considerando padrões de eficiência ener-

gética, buscando a redução do consumo de combustível 

e da emissão de gases, além de melhorias das respostas 

dinâmicas dos sistemas envolvidos. Essa unidade de 

pesquisa, é referência mundial no Grupo Stellantis e res-

ponsável pelo desenvolvimento de software para siste-

mas motopropulsores, com exportação de serviços para 

outras plantas do Grupo localizadas nos Estados Unidos 

e Europa. 

Vale ressaltar que, na fase inicial o Software Center 

contava com 25 colaboradores e atualmente conta com 

cerca de 250 pessoas envolvidas na operação.

Junto com a implementação do Software Center, 

foi necessário desenvolver os profissionais nas temá-

ticas necessárias, o que incluiu desde a residência no 

Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife 
(CESAR) até parcerias com universidades públicas de 

Pernambuco e da Paraíba, além das universidades de 

Ohio e de Oakland (ambas nos EUA), englobando inclu-

sive “training on the job” nos Centros de Engenharia da 

empresa nos EUA e Itália.
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Em 2016, a Stellantis e o Centro de Informática da 

Universidade Federal de Pernambuco (CIn) UFPE inau-

guraram o LIVE – Laboratório de Inovação Veicular. O 

laboratório tem como foco o desenvolvimento de vá-

rios tipos de softwares embarcados, sendo capaz de ge-

rar novos conceitos, criar protótipos e validar seus usos 

tanto em modelos digitais quanto físicos. Isso porque 

além de uma avançada rede de computadores e banca-

das de eletrônica, a instalação conta com equipamentos 

de medição e duas estruturas de experimentação para 

testes dos protótipos criados em automóveis reais.

É necessário citar também outras infraestruturas 

voltadas para a pesquisa e desenvolvimento na Planta 

de Goiana da Stellantis:

A Pista de Testes, conhecido como laboratório a 

“céu aberto” do Grupo Stellantis na América do Sul, faz 

parte do departamento de Engenharia Experimental da 

Diretoria de Desenvolvimento do Produtos. As instala-

ções contam com uma das mais modernas pistas de co-

ast down do Grupo Stellantis no mundo, acreditada pelo 

INMETRO em 2016, além de uma instalação anexa para 

a realização de ensaios e estudos de Engenharia Experi-

mental (Laboratório de Testes Veiculares), onde o corpo 

de engenheiros pode realizar atividades de Pesquisa e 

Desenvolvimento das mais variadas disciplinas, incluin-

do Eficiência Energética. 

O Laboratório de novas tecnologias em Sistemas 
Avançados de Assistência ao Motorista (ADAS Pro-
ving Ground), um laboratório inédito no contexto da 

indústria automotiva da América Latina, assumiu prota-

gonismo frente aos outros 60 laboratórios da empresa. 

Dotado de equipamentos de alta precisão, especializa-

dos para o desenvolvimento local de tecnologias autô-

nomas de direção, elevou o nível de segurança veicular. 

Contém recursos tecnológicos capazes de simular con-

dições reais de trânsito, executar a calibração adequada 

dos recursos tecnológicos do veículo, de forma segura 

e com grande repetibilidade dos testes. O laboratório 

ADAS permitiu incorporar tecnologias, até então de-

senvolvidas somente nos Estados Unidos e Europa, em 

carros desenvolvidos em Goiana. Com efeito, os inves-

timentos locais em novos recursos tecnológicos permi-

tiram dar um grande passo à frente na implantação do 

“ADAS Nível 2” nos novos modelos do Jeep Comman-

der e Compass, automatizando manobras defensivas 

para maior segurança do veículo e seus ocupantes. A 

Stellantis, mais uma vez, foi pioneira na implantação de 

sistemas de direção autônoma em veículos produzidos 

no Brasil. 

Além das infraestruturas de testes, a moderna ins-

talação fabril abriga diversos projetos de manufatura 

4.0 visando a automação e utilização assertiva dos da-

dos.

Esses pilares estratégicos têm proporcionado o 

desenvolvimento de soluções tecnológicas automo-

tivas, com atuação nas áreas de análise e visualização 

de dados, engenharia de software e desenvolvimento 

de sistemas para controle de propulsão e calibração de 

módulos de veículos, resultando em uma série de pro-

jetos e programas, entre os quais podem-se destacar: 

  Projeto, implementação e testes de compo-

nentes e dispositivos para o desenvolvimento de 

sistemas de assistência à condução - SEGCOM, 

do programa Mover (evolução do Rota 2030), 

promovido pelo Governo Federal em parceria 

com a FUNDEP. O projeto, atualmente em anda-

mento no LIVE, tem como objetivo desenvolver 

o primeiro radar de 77 GHz 100% nacional, em 

colaboração com a UFPE, a USP e a UnB, além de 

montadoras do setor automotivo;

  Projeto e Implementação de Dispositivo Segu-

ro para Atualização Over-The-Air de Firmwares 

em ECUs Veiculares - VEHICLE_OTA, também 

vinculado ao programa Mover e à FUNDEP, 

visa desenvolver uma solução para atualização 
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de ECUs veiculares utilizando tecnologia OTA 

(Over-The-Air). Esse projeto conta com a parceria 

acadêmica da UFPE e da UnB e o apoio de em-

presas tecnológicas, como a TIM e a Embeddo.

  Projeto Controles Térmicos visa o desenvolvi-

mento de modelos de aprendizado de máquinas 

para simulação e otimização de controles térmi-

cos em planta automotiva. Esse projeto é desen-

volvido pela UPE. 

  Projeto Exploração das Tecnologias Unified 
Name Space que tem por objetivo desenvolvi-

mento de uma arquitetura baseada na tecnologia 

UNS e a sua avaliação em demandas de digitali-

zação na planta da Stellantis em Goiana-PE. Esse 

projeto é desenvolvido pela UPE.

  O projeto estruturante “Protótipo Nacional 
de Bateria de Lítio de Baixa Tensão para Ele-
trificação Veicular” que visa a construção de um 

protótipo de baterias de íon-lítio de baixa ten-

são (12V/48V), homologada e certificada para o 

mercado de automóveis leves híbridos (HEV) e 

HEV flex. O projeto também inclui: montagem da 

primeira linha de produção nacional de baterias 

de lítio para a fabricação de um lote de 140 bate-

rias, sendo 70 unidades 12v e outras 70 de 48v; 

e o desenvolvimento de uma plataforma que, por 

meio de Inteligência Artificial (IA), monitora e ge-

rencia as baterias para um desempenho seguro e 

eficiente. O projeto é desenvolvido em parceria 

com o Grupo da Baterias Moura5 e outras em-

presas como o Instituto Senai de Inovação para 

Tecnologias da Informação e Comunicação de 

Pernambuco e o Centro de Pesquisa de Software 

e Automação da Universidade Federal de Campi-

na Grande.

GRÁFICO 30	
Grupo Stellantis: Tipologia dos projetos  - 2015 a 2024

Fonte: Stellantis.

5 A parceria com o Grupo da Baterias Moura também se manifestou 

na aceleração dos investimentos em Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (PD&I), incluindo a nacionalização de tecnologias voltadas à 

eletromobilidade e o fortalecimento de uma cadeia de valor preparada 

para a nova era dos veículos híbridos e elétricos.
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GRÁFICO 31	
Grupo Stellantis: Distribuição, por ano de execução, dos projetos e iniciativas - 2015 a 2024

Fonte: Stellantis.

  Iniciativa Hands-On voltada para o aumento da 

produtividade e o desenvolvimento tecnológico 

da indústria automotiva, o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial de Pernambuco (SE-

NAI-PE) promoveu a digitalização e consultorias 

para 12 indústrias localizadas no parque de for-

necedores do Polo Automotivo Stellantis.

Importante destacar também a parceria com a Fun-

dação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

– FACEPE que ao longo dos anos por meio de Chamadas 

Públicas fomentou o desenvolvimento de novas compe-

tências por meio de apoio a projetos e residências tec-

nológicas. Os gráficos 30 e 31 destacam a tipologia dos 

projetos e sua evolução no período 2015-2024.

As residências tecnológicas, realizadas em parce-

ria com a UPE e UFPE, possibilitaram a formação de 

mais de 100 profissionais em Ciências de Dados, Data 

Analytics, Engenharia de Calibração de Módulos de Pro-

pulsão, Sistemas de Controle de Propulsão e Desenvol-

vimento de Software para o Setor Automotivo.

As ações realizadas e em andamento têm o ob-

jetivo de promover contribuições significativas para 

o aprimoramento dos processos industriais, e para a 

formação de um ambiente mais eficiente e digitalizado 

na indústria automotiva, estreitando a relação entre a 

comunidade acadêmica estadual, federal, instituto de 

pesquisa e o setor produtivo, promovendo a ciência e 

a tecnologia.

Os Gráficos 32 e 33 demonstram o perfil de apro-

ximadamente 40 projetos desenvolvidos desde a con-

cepção do Polo Automotivo de Goiana. São projetos e 

iniciativas fruto de parcerias da Stellantis. Os gráficos 

destacam as Instituições de Pesquisa Parceiras e os Me-

canismos de Fomento.
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GRÁFICO 32	
Grupo Stellantis: Percentual de projetos com instituições de pesquisa parceiras - 2015 a 2024

GRÁFICO 33	
Grupo Stellantis: Participação percentual das instituições com as quais a Stellantis detém mecanismos 
de fomento das iniciativas e projetos - 2015 a 2024

Fonte: Stellantis.

Fonte: Stellantis.
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3.2 INICIATIVAS NA ÁREA SOCIAL, 
NA FORMAÇÃO DE RECURSOS 
HUMANOS E NO MEIO AMBIENTE 
(ESG)

A fábrica de Goiana em Pernambuco é a mais am-

bientalmente sustentável da Stellantis, e a primeira en-

tre as 43 plantas do grupo cujos indicadores ambientais 

são monitorados em todo o mundo, tornando-se em 

2021 o primeiro complexo industrial Carbono Neutro 

na América Latina.

No campo social, a ampliação do suprimento de ba-

terias Moura para a Stellantis impulsionou a geração de 

empregos diretos e indiretos em Belo Jardim e na sua 

área de influência. Esse crescimento gradual sustentou 

a consolidação dos planos estratégicos da Moura, con-

tribuindo de forma decisiva para o aumento de 120% 

do PIB de Belo Jardim desde o início do século, con-

solidando a empresa como motor de desenvolvimento 

regional.

No que diz respeito à conservação da Mata Atlân-

tica na região, através do Programa de Biodiversidade, 

já foram plantadas mais de 170 mil mudas, abrangendo 

um total de 295 espécies, incluindo 27 ameaçadas de 

extinção.

Em relação a resíduos, vale destacar duas iniciati-

vas de fundamental importância e resultados significa-

tivos. O polo é classificado como Aterro Zero, ou seja, 

todos os resíduos gerados na produção são encaminha-

dos para uma Ilha Ecológica que faz o tratamento ne-

cessário do material e sua correta destinação. Através 

de técnicas de upcycling, a iniciativa Vem Pra Roda, que 

transforma resíduos do setor automotivo em produtos 

de moda sustentável, já converteu cerca de 37 tone-

ladas de resíduos em matéria-prima de valor, dando 

vida a mais de 21 mil produtos, como mochilas, bolsas, 

sandálias, entre outros itens de moda, utilizando couro 

de banco, borrachas, cintos de segurança e até airbags 

como matérias-primas. 

A segunda iniciativa está relacionada à estação 

de tratamento de efluentes localizada dentro do Polo, 

onde toda a água utilizada na produção industrial é tra-

tada e 99,6% deste volume retorna para a manufatura. 

Em um mês, cerca de 32 mil m³ de água (equivalente a 

oito piscinas olímpicas) deixam de ser captados da rede 

pública de abastecimento.
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Uma visão prospectiva do 
polo automotivo de Goiana: 
desafios, produção e 
investimentos

O Polo Automotivo de Goiana, em Pernambuco, 

representa um marco significativo no desenvolvimen-

to industrial do Nordeste brasileiro. Ao longo dos anos, 

tem demonstrado um crescimento notável, impulsiona-

do por investimentos estratégicos e parcerias inovado-

ras. No entanto, para manter essa trajetória ascenden-

te, é crucial analisar os projetos futuros, os desafios de 

infraestrutura e logística, e o impacto decorrente do fim 

dos incentivos fiscais.

4.1 PROJETO DE FUTURO: 
PRODUÇÃO E INVESTIMENTOS

O futuro do Polo Automotivo de Goiana é pro-

missor, com planos ambiciosos de produção e investi-

mentos. A Stellantis, um dos principais atores do polo, 

planeja alocar a produção de veículos equipados com 

as tecnologias Bio-Hybrid, que combinam eletrificação 

com motorização flex. Essa iniciativa não apenas alinha 

o polo com as tendências globais de descarbonização 

da mobilidade, mas também mobiliza o ecossistema de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P&D) no Brasil.

A capacidade produtiva instalada na planta de 

Goiana, estimada em 280 mil unidades anuais, será 

complementada por investimentos significativos. A 

Stellantis desenvolveu um plano de investimentos re-

corde para a América do Sul, totalizando R$ 30 bilhões 

de 2025 a 2030, tornando-se o maior investimento na 

história da indústria automotiva brasileira e sul-ameri-

cana. Os investimentos destinam-se à implantação de 

4 novas plataformas Bio-Hybrid; 40 novos modelos de 

veículos; e 8 powertrains híbridos – conjunto de embre-

agem, caixa de marchas, eixos de transmissão, diferen-

cial e rodas. Os veículos desenvolvidos com esta nova 

tecnologia deverão incorporar diferentes arquiteturas 

de eletrificação, combinando motor elétrico com motor 

flex (gasolina e etanol) e investimentos que, não só au-

mentarão a produção, mas também agregarão valor aos 

produtos, atendendo às necessidades locais, gerando 

novos empregos e abrindo mercados para exportação, 

fortalecendo, assim, a posição do polo no mercado auto-

motivo nacional e internacional.

O Software Center, localizado no Porto Digital em 

Recife, continuará desempenhando um papel crucial no 

desenvolvimento de software automotivo, enquanto os 
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laboratórios no Polo e em parceria com universidades 

do Nordeste focam na eletrônica embarcada e conec-

tividade dos veículos, incluindo os Sistemas Avançados 

de Assistência ao Motorista (ADAS). Esse ecossistema 

de inovação tecnológica impulsiona a competitividade 

e a sustentabilidade da Stellantis.

A prioridade é concentrar os esforços da compa-

nhia na região para atrair novas tecnologias e novos 

fornecedores. Além disso, o valor será destinado para o 

lançamento de novos produtos que incorporem inova-

ções e que tenham diferenciais crescentes em termos 

de sustentabilidade ambiental e uso de energias de bai-

xo carbono. Essas iniciativas estão em conformidade 

com a agenda nacional e internacional de combate às 

mudanças climáticas e de mudança no patamar tecno-

lógico e dos sistemas de propulsão do Polo Automotivo 

de Goiana, com repercussões na região Nordeste. 

A Stellantis, tem seu foco na mobilidade sustentá-

vel e está na vanguarda das pesquisas e ações em prol 

da sustentabilidade. Assume, assim, o compromisso, ex-

presso no seu plano estratégico, de ter a completa des-

carbonização do seu ciclo de produção até 2038, com 

uma redução de 50% já em 2030, meta que a unidade 

de Goiana deverá perseguir e alcançar.

Assim, entre outras medidas, a fábrica de Goiana 

deverá gerar sua própria energia, usando painéis foto-

voltaicos até 2026. Por sua vez, já a partir de setembro 

de 2024, a unidade da Stellantis em Goiana passou a 

fazer o abastecimento de combustível dos veículos por 

ela fabricados com 100% de etanol produzido em Per-

nambuco. 

O desenvolvimento social e a inovação caminham 

juntos por meio da promoção de Pesquisa & Desenvol-

vimento e o estabelecimento de novas parcerias com 

Universidades da Região Nordeste. Estes são diferen-

ciais que deverão ser ainda mais fortalecidos nos pró-

ximos anos.

4.2 DESAFIOS NA INFRAESTRUTURA 
E NA LOGÍSTICA

Para potencializar seu crescimento, o Polo Auto-

motivo de Goiana precisa superar desafios significati-

vos em infraestrutura e logística. A eficiência no trans-

porte de insumos e produtos acabados é fundamental 

para a competitividade do polo.

O Porto de Suape, o mais movimentado do Norte 

e Nordeste, desempenha um papel crucial na exporta-

ção de veículos. Conforme destacado anteriormente, a 

Stellantis, em 2024, respondeu por 76% da movimenta-

ção de veículos do porto até outubro, e os automóveis 

se situam em 5º lugar em volume de exportação (tone-

ladas), correspondendo a 7,75% do total exportado por 

Suape. 

No entanto, para suportar o aumento da produção e 

a atração de novos fornecedores, é necessário expandir 

e modernizar a infraestrutura portuária. Diante disso, o 

porto de Suape constitui-se em importante diferencial 

competitivo, precisando se fortalecer ainda mais. No 

caso da cabotagem a expansão potencial é expressiva, 

sobretudo com a construção em curso do segundo ter-

minal de contêineres. 

De fato, Suape também se destaca pela cabota-

gem — o transporte de cargas entre portos do mesmo 

país pela costa —, que tem ganhado força no Brasil como 

alternativa mais econômica e sustentável ao modal ro-

doviário, além de melhorar a integração multimodal. A 

localização estratégica de SUAPE permite distribuir car-

gas e veículos para diferentes mercados consumidores 

do país com menor custo logístico e menor preço final 

dos produtos.

O grande desafio ainda pendente é o do acesso ro-

doviário até Suape. Neste sentido, uma antiga e impor-

tante reivindicação, é a da implantação do Arco Metro-
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politano que se constitui em investimento estruturador 

e essencial para reduzir, ainda mais substancialmente, 

o hiato competitivo ainda existente. Esta iniciativa pre-

cisa superar dificuldades no âmbito das indenizações 

em todo o trajeto e questões ambientais no seu trecho 

norte. A construção do Arco Metropolitano conjugada 

com a ampliação do comércio por cabotagem a partir 

de Suape, permitirá que o escoamento da produção da 

Stellantis para os mercados brasileiros ocorra cada vez 

mais pela via marítima em vez de rodoviária, reduzindo 

os custos logísticos e, por conseguinte, o preço para o 

consumidor final.

Além disso, a segurança e a eficiência da logística 

interna do polo também são importantes desafios. A 

implementação de tecnologias de gestão da cadeia de 

suprimentos e a otimização dos processos logísticos 

podem contribuir para reduzir os gargalos e aumentar 

a produtividade.

4.3 MATURIDADE DO POLO 
AUTOMOTIVO: REDUZIR O  
HIATO COMPETITIVO

A plena maturidade do Polo Automotivo de Goiana 

é, ao mesmo tempo, um objetivo estratégico e um desa-

fio. Os incentivos concedidos para a implantação do em-

preendimento foram cruciais para atrair investimentos 

e compensar o hiato competitivo com relação às regiões 

de maior adensamento industrial do país. Esse hiato in-

clui custos logísticos elevados, falta de fornecedores lo-

cais e a necessidade de capacitação de mão de obra. Os 

incentivos, porém, serão extintos em 2032, conforme 

estabelecido pela Reforma Tributária e se não fosse por 

ela, o seria com respeito aos incentivos estaduais, pela 

Lei complementar N° 160/2017.

 A redução do hiato competitivo depende agora de 

iniciativas endógenas a Stellantis que aumentem sua 

produtividade e de iniciativas exógenas que elevem os 

investimentos na infraestrutura, logística e na qualida-

de da força de trabalho em Pernambuco e no Nordeste. 

Esses investimentos poderão ser financiados também 

com os recursos advindos da Fundo Nacional de Desen-

volvimento Regional (FNDR), instituído pela Reforma 

Tributária para substituir as iniciativas de redução do 

hiato competitivo, pela via dos incentivos fiscais, pela 

melhoria sistêmica do capital físico e humano via inves-

timentos financiados por recursos públicos (FNDR).

Para mitigar o impacto adverso do fim dos incen-

tivos, é fundamental concentrar esforços na redução 

do hiato competitivo. Isso envolve não só atrair novas 

tecnologias e fornecedores, mas também investir em in-

fraestrutura e logística, e promover a capacitação e qua-

lificação da mão de obra local necessária para setores 

estratégicos. A Stellantis planeja investir R$13 bilhões 

entre 2025 e 2030 para renovar a linha de produtos, 

desenvolver novas tecnologias, atrair fornecedores e 

gerar novos empregos, o que contribuirá para o adensa-

mento industrial e a redução do hiato competitivo.

O desenvolvimento de um ecossistema de inovação 

forte e a criação de parcerias estratégicas com univer-

sidades e centros de pesquisa também são essenciais 

para aumentar a competitividade do polo. Iniciativas 

como o Software Center no Porto Digital e as parcerias 

com a UFPE, UPE e SENAI-ISI demonstram o potencial 

de Pernambuco para se tornar um polo de excelência em 

tecnologia automotiva.

Relevante, também, a perspectiva de avanço nos 

programas de capacitação de antigos e novos funcioná-

rios, tanto acionando a rede local de qualificação, em co-

laboração com universidades, quanto com instituições 

de formação internacionais como a própria rede mun-

dial da Stellantis, através dos centros de treinamento 

do Grupo, a exemplo da Oakland University e de treina-

mento no Chrysler Technical Center (CTC).
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Projetos envolvendo IIoT (Internet Industrial das 

Coisas) e inteligência artificial devem ser mais difundi-

dos e aplicados para a otimização de processos e a ges-

tão de operações na manufatura automotiva.

4.4 APOSTA NUM FUTURO 
PROMISSOR

Apesar dos desafios, o futuro do Polo Automotivo 

de Goiana continua muito promissor. Os investimentos 

em novas tecnologias, a expansão da produção e o de-

senvolvimento de um ecossistema de inovação robusto 

são fatores que impulsionam o crescimento e a compe-

titividade do polo. A Stellantis, com seus planos de in-

vestimento e de desenvolvimento que miram um futuro 

de expansão e consolidação, demonstra, assim, um ine-

quívoco compromisso com Pernambuco e o Nordeste

Para garantir o sucesso a longo prazo, é crucial que 

o governo, a indústria e os centros de inovação tecnoló-

gica e pesquisa trabalhem juntos para superar os desa-

fios de infraestrutura, logística, inovação, qualificação, 

segurança e o fim dos incentivos fiscais. O Polo Auto-

motivo de Goiana continuará sendo um dos principais 

ecossistemas automotivos do Brasil, gerando emprego, 

renda e desenvolvimento para a Região e o Estado de 

Pernambuco. 

A visão prospectiva é de um futuro sustentável e 

inovador, com o Polo Automotivo de Goiana liderando a 

transformação da indústria automotiva no Brasil e con-

tribuindo de forma permanente para o desenvolvimen-

to local e regional.
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